
 
 

 

Juvenal Bucuane (Moçambique)  

ANJOS DA ESPERANÇA 

(Aos médicos, enfermeiros e todos os auxiliares da saúde) 

 

Quem são esses, 

sem relógio no pulso 

e muitas vezes sem rosto 

que a toda a hora, 

minuto e segundo, 

dão de si, 

esquecendo‐se que têm lar; 

fazem dos outros 

a aposta da sua vida! 

 

Quem são esses iluminados 

que manejam os meios de vida 

às vezes de escafandro trajados 

para assegurar a imparcialidade, 

também, a imunidade, 

senão os nossos anjos da esperança!  

 

Não são anjos virtuais, 

não têm asas de luz 

que os elevem ao céu 

e dele os desçam 

São, simplesmente, 

gente igual à gente...; 

os sacrificados da nossa travessia pelo mundo! 


